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ADVERTENCIA 



Havendo-se tanto escripto âcerca do Camoes e 
dos tLusiadas», ainda, que eu tenha d'ella noticia, 
nâo appareceu obra especial que considérasse o 
magnifico poema e o altissimo poeta sob o poncto 
de vista geographico. 

E pois o fim d'esté ensaio (que tenciono desin- 
volver) apresentar o quadro compléta da geographia 
da grande epopéa, mostrando a vastidâo dos co- 
nhecimentos do Camoes n'uma sciencia tâo com- 
plexa. 

Na minha Carta da Geographia dos <Lusiadas> 
inclui eu nâo so os nomes geographicos que se 
encontram no poema, senâo tambem aquelles a que 
o grande epico se réfère, junctando-lhes os seus 
c@rrespondentes na moderna geographia. 

Dou no fim d'esté livro a lista de todos esses no- 
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mes, com a indicaçâo do canto e da estancia onde 
cada um deve ser procurado ; cumprindo advertir, 
pelo que respeita aos nomes que mais d'uma vez 
apparecem no poema, que sô vae indicado um dos 
logarés onde se encontra, sendo d'ordinario o mais 
notavel 

Formando este ensaio como que um texto eluci- 
dativo da Carta, julgo conveniente transcrever aqui 
o parecer com que ella foi honrada pela Àcademia 
Real das Sciencias de Lisboa : 

Senhores — Em brèves linhas resumirei o parecer que tenho 
de dar a respeito do mappa submettido ao nosso exame. Encerra 
elle a geographia dos Lusiadas, e vem por conseguinte preen- 
cher uma laeuna sensivel. É a presença d'esté mappa um com- 
plemento indispensavel da leitura do nosso poema national. 
Segue-se n'elle o roteiro da viagem, que constitue a principal 
acçâo do poema, e no mappa acompanhamos depois os nossos 
descobridores e guerreiros no seu percurso triumphal. Nâo para 
ahi o trabalho do snr. Borges de Figueiredo, author do mappa, 
mas indica a posiçâo de todos os paizes e accidentes geographi- 
cos, a que o nosso grande poeta se réfère, ainda que muito 
accidentalmente; marcando com tintas de duas côres os nomes 
que o poeta lhes dâ e que sào muitas vezes os da geographia 
classica, e os nomes que lhes correspondem na geographia mo- 
derna. Este trabalho é feito conscienciosissimamente e a custa 
de sérias e cuidadosas investigaçôes. A exacçào dos resultados 
a que chega parece-me incontestavel, e basta isso para que a 
classe perceba que a obra é de altissima utilidade, porque nin- 
guem contestarâ que é este um dos mais bellos monumentos 
que se podem levantar ao author dos Lusiadas e à gloria do nos- 
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so paiz; mostrando os vastos e precisos conhecimentos geogra- 
phicos de Camôes, e os serviços que prestâmos à civilisaçào; por- 
que a geographia dos Lusiadas, quer dizer a geographia tal co- 
mo a legaram aos descobridores estrangeiros, que nos seculos 
xvu, xvin e xix percorreram os mares, é, com pouca differença, 
a geographia moderna. A grande colheita fizemol-a nos; os es- 
trangeiros foram os respigadores, A divulgaçâo d'esta obra por 
meio da gravura sera por conseguinte um verdadeiro serviço 
prestado ao paiz. a historia e à litteratura nacional, e a classe 
honra-se recommendando-a ao çoverno. — Lisboa, 10 de maio de 
1883.— -Manuel Pinheiro Chagas. 

Esta conforme. Secretaria da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, 12 de maio de 1883. officiai da Secretaria, Ramalho 
Ortigâo. 



Foi n'este parecer que se baseou o despacho de 
S. Éx. a o Ministro do Reino que mandou gravar e 
dar a estampa a carta na lmprensa Nacional de Lis- 
boa. 

A S. Ex. a e a Academia Real das Sciencias agra- 
deço as distincçôes que me conferiram. 

14 de Outubro de 1883. 
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HOftlZOME GEOGRAPHICO AO TENPO DO CAHOES 



Nem me falta na vida honesto estudo 
Com longa expeHencia misturado, 
Nem engenho, que aqni vereis présente, 
Cousas que jtmtas se acham raramente. 

CamÔes, Lusiadas, x, 154. 

. . . esta pequena casa Lusitana 
De Africa tem maritimos assentos; 
É na Asia mais que todas soberana ; 
Na quarta parte nova os campos ara ; 
E, se mais mundo houvera, là chegâra. 

Luriadas, vu, 14. 



Os «Lusiadas», a magnifica epopêa das empre- 
zas grandes e assignaladas dos portuguezes, do 
admiravel descobrimento dos mares nunca d'antes 
navegados, da assombrosa fundaçâo do nosso em- 
porio nas parles do Oriente, essa epopêa unica, 
como é unico o feito heroico de Vasco da Gama, 
os «Liisiadas? sâo a expressâo mais perfeita da 
imaginaçâo e do saber na epocha do Renascimento. 
A admiraçâo e o louvor universaes collocararn o 
panthéon de nossas glorias a frente de todos os 
poemas epicos, como aquelle onde se encontra, 
em mais subido grau, a originalidade, a alteza do 
assumpto, a invençâo vigorosa, a belleza dos epi- 
sodios, a flaidez e opalencia da linguagem, tudo 
quanto se pôde exigir numa obra de tal natureza. 

i 
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Todos os conhecimentos, toda a sciencia do seu 
tempo foi pelo Camôes compendiada na sua obra 
immorredora. Da historia e da mylhologia, das lit— 
teraturas anligas e suas coevas, da philosophia e da 
theologia, da complexa sciencia geographica, de 
tudo tinha o grande poêla conhecimento ; nâo que- 
rendo isto de modo algum dizer que em toc a a 
sciencia elle descesse ao exame das minuciosida- 
des, cujo esludo compete ao especialista : mas sim 
que possuia as noçôes geraes e segurasuesses ra- 
mos do saber humano. 

Os factos sâo por elle narrados corn precisâo e 
critica; a mylhologia maneada corn fino taclo; na 
flora e mesmo na fauna das di versas regiôes nâo 
emprega um sô epitheto que nâo seja o caracte- 
rislico da planta ou do animal ; ao lermos a descri- 
pçâo d'uma tempestade, d'uma tromba, parcce-nos 
assislir ao proprio espectaculo; na cosmographia 
apresenta-nos o systema geralmenle acceito de seus 
dias; na geographia physica, como que estende ante 
nossos olhos o mappa-mundi de Ortelius, ou desin- 
volve o planispherio de Mercator. 

Familiarisado corn todos os geographos antigos, 

. . . Ptolemeu, Pomponio, Estrabo, 
Plinio, e quantos passa ram ; 

conhecedor dos trabalhos feilos na edade média, e 
das obras importantes dos sabios geographos do 
seu tempo, aproveitando todas as nolicias que 
poude colher durante as suas longas viagens, a 
Camôes achava-se em condiçoes excellentes para 
em seu immortal poema dar o maior desinvolvi- 
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mento, compalivel com a indole da obra, a descri- 
pçâo da terra ; descripçâo de nenhum modo fria e 
monotona, e porventura imperfeila, como a de um 
tralado ; mas descripçâo geographica amena, cheia 
de vida, frequentemente comparada, e sempre de 
uma notavel exactidâo. 

Mas como poderia elle deixar de assim fazer, se 
a geographia occupa um grande, um magnifico lo- 
gar nas paginas d'oiro da nossa hisloria heroica? 

Quasi se pôde dizer lerem começado com a portu- 
gueza monarchia as exploraçoes marilimas d'aquel- 
les que deviam mais tarde ser os senhorcs do mar, 
fazendo em loda a parle temer e acatar o pendâo 
das quinas. e dcixando em lodas as regioes a sua 
linguagem. 

Jâ em 1341, e no primeiro dia de julho, saia de' 
Lisboa uma expediçâo em demanda das ilhas Afor- 
tunadas (Canarias), d'onde voltou em novembro 
do mesmo anno, conduzindo a seu bordo quatro 
indigenas e alguns productos. Nos Annales ecclae-^\ 
siastici de Reynaldo vem uma caria do bravo e .; 
duro Affonso îv de Portugal, dirigida ao papa Gle- ; 
mente vi, onde se le, âcerca das mesmas ilhas : ■[ 
«génies nostras et naves aliquas insulas accedenles 
tam homines quam animalia et res alias per vio- 
lenliam occuparunt, et ad noslra régna cum ingenti 
gaudio apporlarunl». / 

Mais larde, porèm, é que as expediçôes èconomi- 
cas tiveram desinvolvimenlo, sendo animadas e diri- 
gidas pelo infante D. Henrique, o navegador, um 
dos mais constantes e illustres promotores dos estu- 
dos e descobertas geographicas, e a quem cabe 
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a gloria indispulavel de ter sido o fundador da 
nossa grandeza politica e da nossa grandeza com- 
mercial. 

Depois da expediçâo de Ceuta em 1415, co- 
meçaram as por elle organisadas no irHuito de re- 
conhecer as costas africanas e descobrir novas ter- 
ras e novos mares. Em 1418, Zarco e Tristâo Vaz 
se fizeram ao mar corn ordem de passar o cabo 
Bojador; mas nâo lograram seu intento, por terem 
sido arrojados por uma tempeslade a ilha que no- 
mearam Porto Santo, d'onde regressaram a Sagres. 
No anno immediato tomaram directamente o cami- 
nho da mesma ilha e viram a Madeira, de cnja 
descoberta indevidamente se gloriaram; mas ne- 
rthum resultado, verdadeiramente importante para 
à historia das nossas descobertas, ainda poude co- 
lher-se d'esta viagem. 

Foi em 1 433 que alèm do Bojador passaram as 
nossas naus, tendo a honra d'esté facto um ousado 
marinheiro de nome Gil Eannes ; o quai, depois de 
ter vindo annunciar ao infante o successo, chegou 
no anno seguinte ao rio do Oiro. Seguiu-se a ex- 
pediçâo de Nuno Tristâo, que em 1443 dobrou o 
Cabo Branco, e mais tarde (1446) a que chegou 
ao Cabo Verde, a ponta mais occidental da Africa. 
Vem depois a descoberta da embocadura do Rio 
Grande em 1447 pelo mesmo navegante; e, no 
anno immediato, a expediçâo que se approximou 
de Serra Leoa e era capitaneada por Alvaro Fer- 
nandes. E, volvidos annos e outras viagens execu- 
tadas, — como as do veneziano Ca-da-Mosto, em 
1455 e 145(3, e as dos dois companheiros Pedro de 
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Cintra e Sueiro da Costa, que chegaram ao cabo 
Mesurado, — quasi ao mesmo lempo que o conti- 
nente americano era descoberlo por Christovâo Co- 
lombo, vem-nos as expediçôes de Joâo de Santa- 
rem e Diogo Câo ; apparece-nos Barlholomeu Dias 
e Joâo Infante; e^como estes houvessem chegado 
a ponta méridional do continente negro, quer D. 
Joâo II, que o Tormentorio cabo, que abria o ca- 
minho do Oriente, se chame da Boa Esperança, 
nome que tem conservado e conservarâ, a despeito 
das extranhas malevolencias e do orgulho de seus 
poderosos possuidores. 

A imposiçâo d'aquelle nome, era o presenti- 
mento, a prophecia da grande e memoravel em- 
preza de Vasco da Gama, sulcando os mares que 
outrem jamais cortâra, e a de Affonso d'Albuquer- 
quc, lançando os fundamentos da dominaçâo por- 
tugueza no Oriente, em cujo « admira vel especta- 
culo ha o quer que seja de assombroso e ao mesmo 
tempo de cavalheirfcsco, unico na historia*. 4 

Vâe-se depois alargando successivamente o pe- 
rimetro das exploràçoes portuguezas. Depois da de 
Vasco da Gama, de que ao diante tractaremos, vem 
a grande expediçâo de Pedr'Alvares Cabrai na 
costa oriental africana até ao equador, cujo reco- 
nhecimenlo é completado, desde aquelle limite até 
ao Cabo Guardafui e a proxima ilha de Socotorâ, 
em 1506, por Tristâo da Cunha, que fizera a hydro- 
graphia da ilha de S. Lourenço (Madagascar), a 
grande ilha da Africa e uma das maiores do mundo. 



1 Sr. Vivien de Savit-Martin, Histoire de la géographie, pag. 3il 
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Affonso d'Albuquerque faz o reconhecimento do 
Golpho Persico, e depois o da costa do Mar Verme- 
lho : e, tendo Lopes de Sequeira chegado até Ma- 
laca em 1509 f o proprio Albuquerque conduz con- 
tra ella uma expediçâo, em 1511, e toma d'assallo 
a cidade da Chersoneso Aurea. 

«A posse de Malakka». diz o illustre geographo 
francez Vivien de Saint-Martin, «abre uma nova 
era na hisloria polilica e commercial, bem como 
na historia geographica do Oriente. . . Os nayios 
porluguezes irradiam d'alli em todas as direcçOes, 
para o sul e levante, como para o nord-este e norte, 
ao travcz dos innumeraveis archipelagos das ilhas 
de especiarias, onde elles inteiramente supplanta- 
ram os Arabes, e para os portos da costa da China. 
O levantamento das costas de Sumatra e Java é 
executado ; as ilhas da Sonda e as Philippinas vi- 
sitadas e parcialmente exploradas. Faz-senoco-* 
meço de 1512 uma viagem as Molucas. Arriba-se 
pela primeira vez ao porto de Cantâo em 1516, e 
quatro annos depois os portuguezes tinham envia- 
dos em Peking. O grupo das ilhas de Lieû-Khieû, 
entre Formosa e o Japâo, foi visto em 1518, ainda 
que tivessem de decorrer vinte e quatro annos an- 
tes de chegar ao Japâo algum navio portuguez. Sâo 
visitadas algumas partes das costas de Bornéo em 
1523, a ilha de Célébes em 1525, o noroeste da 
Nova-Guiné em 1 527. Pelo mesmo tempo, em 1 520, 
o rei Manuel de Portugal enviava ao da Abyssinia 
uma embaixada . . . » * 



1 Sr. Vivien de Saint-Martin, op. cit. pag. 343 a 344. 
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Volvendo agora as vistas para o occidente, vemos 
em 1500 a descoberta de Cabrai, e a do infeliz 
Gaspar Corte Real que chegou a Terra de Labra- 
dor e reconheceu a passagem hoje chamada Estreito 
d'Hudson, a quai elle déra o nome de Estreito de 
Anian. Finalmente, vemos ainda, em 1519, um ar- 
rojado navegador portuguez, 

O Magalhâes, no feito com verdade 
Portuguez, 

costear a terra de Santa Cruz, e, depois de tocar na 
bahia do Rio de Janeiro e no Rio da Prata, ir alèm 
do estreito que conserva o seu nome sulcar esse 
oceano énorme que se estende entre a America e 
as costas orientaes da Asia, e cuja largura é maior 
que uma semi-circumforencia do globo. 

A primeira circumnavegaçâo da terra ficava 
ainda ligado o nome portuguez. 

Ao passo que estas e outras muitas exploraçOes 
teem logar, e em consequencia d'ellas, começâra 
a libertar-se a sciencia das embaraçosas redes 
tradicionaes, e a avolumar-se, engrandecer-se ; e 
Portugal naturalmente se tornou um dos centros 
scientificos mais importantes, e na geographia o 
principal, como o logar onde mais abundavam as 
noticias maravilhosas das longinquas regiOes recen- 
temente descobertas. 

O illustre navegador, esse homem tâo infatiga- 
vel no estudo, como enthusiasta pelas emprezas ar- 
rojadas, esse infante portuguez que nâo pode dei- 
xar de ser considerado como um dos mais perfeitos 
typos dos heroes da civilisaçâo, que tomâra por di- 
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visa as palavras Talent de bien faire, para de cer- 
to testimunhar que suas obras miravam principal- 
menle ao bem da humanidade, D. Henrique linha 
estabelecido correspondencia corn os principaes sa- 
bios estrangeiros; apurâra o que havia de verda- 
deiro lias muito vagas noçoes que a antiguidade 
nos legou nos periplos de Hannon, de Scylax, e de 
Eudoxio de Cysica, e nas obras de Herodoto, Pos- 
sidonio e Strabâo, como nas de Pausanias, Plinio 
e Ptolemeu ; estudâra egualmente as relaçoes de 
Marco Polo, de Hailun, e de Mandeville, a Imago 
Mundi do cardeal Pedro d'Ailly, e o mappa do cé- 
lèbre Fra Mauro n'uma copia feita pelo proprio 
auctor; finalmente transformâra a sua habitaçâo do 
promontorio de Sagres n'uma academia onde, du- 
rante cêrca de quârenta e oilo annos, appareceram 
os mais notaveis cosmographos e os mais peritos 
mareanles. 

Toscanelli tinha-se carleado corn o rei,Affonso V; 
Martin Behain, como muitos outros estrangeiros, 
viera tomar parte nas nossas expediçoes, onde co- 
lhêra os dados para a composiçâo do seu célèbre 
globo : em summa Portugal tornâra-se o ponto de 
convergencia das altençoes dos homens illustres na 
sciencia cosmographica ou na arte da navegaçâo, 
vindo alguns fixar a sua residencia na patria de 
Vasco da Gama, como Ghristovâo Colombo e Ame- 
rico Vespucio, abrindo outras relaçoes corn os nos- 
sos sabios e navegadores, como Ramusio e Ludo- 
vico de Barthema. 

Assim, o Gamoes, que tinha a dizer dos mais in- 
trepidos nautas do seu tempo na epocha das nos- 
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sas descoberlas (como os proclama Peschel), que 
vivia n'um meio intellectual notavelmente vasto, e 
que possuia incontestavelmente, como jâ dissemos, 
um conhecimento gérai e exaclo do saber d'entâo, 
o Camoes, que pretendia nâo cantar um sô feito 
memoravel — que mais alto mirava o amor que ti- 
nha a patria, e para maior empreza o arrebatava 
o seu genio extraordinario, — mas canlar 

As Armas e os Barôes assignalados, 
Que da occidental praia Lusitana, 
Por mares nunca d antes navegados, 

Passaram 

E aquelles, que por obras valerosas, 

— valerosas, que nâo sô valorosas — se libertaram 
da lei da morte, o Camoes, dizemos, linha neces- 
sariamente de compendiar, em seu magnifico poema, 
todos ou o maior numéro dos dados geographicos, 
que no seu tempo se possuiam; pois que o tbea- 
tro dos feitos da famosa gcnte, 

A quem Neptuno e Marte obedeceram, 

se nâo limitava a uma regiâo, nem mesmo a um 
hemispherio : esse theatro era o mundo. 



\ 



H 



SYSTEHA COSMOGRAPHICO EMPREGADO PELO CAlOES 



Vês aqui a grande machina do mundo, 
Etherea, e elemental, que fabricada 
Assi foi do saber alto e profundo, 
Que é sem principio e meta limitada. 
Quem cérca em derredor este rotundo 
Globo e sua superficie tâo limada, 
É Deus : mas o que é Deus ninguem o entende: 
Que a tanto o engenho humano nâo se estende. 

Lusiadas, x, 80. 



Tendo a apresentar o quadro physico do globo, 
o CamOes reconheceu que elle ficaria incomplète, 
ou, a dizer melhor, sem base, a faltar-lhe a noçâo 
prévia do systema cosmographico. E assim, come- 
çou a formosissima exposiçâo de Tethys, nocantox, 
pela descripçâo da esphera, segundo Ptolemeu. 

Sendo tâo vastos os conhecimentos do CamOes, 
e tâo seguro e profundo o seu espirito, nâo é pro- 
vavel que elle deixasse de acompanhar n'algum ra- 
mo o movimento scientifico do seu tempo, quando 
nâo profundando-o, ao menos estudando-lhe as ge- 
neralidades. E por isso, a primeira vista, parece 
que elle se afferrou muito a cosmographia de Pto- 
lemeu, desprezando a theoria de Koperniko. Effecti- 
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vamenle, tendo os «Lusiadas» sido publicados em 
1572, e havendo saido a luz vinte e nove annos 
antes a obra do.immortal polaco, De orbium coe- 
lestium revolutionibus, da quai em 1556 se tirou se- 
gunda ediçâo, ha loda a probabilidade de 1er o Ca- 
moes tido conhecimento d'ella. Alèm d'isso, pôde 
dizer-se que, dado o caso de ser-lhe desconhecida 
a obra de Koperniko, nâo lh'o eram de certo os tra- 
balhos de Archylas de Tarento, do syracusano Ni- 
cétas, de Arislarco de Samos e de Hypparco de 
Nicéa, entre os antigos, e as opinioes do célèbre 
cardeal de Cusa (Krebs), no seculo xv ', os quaes 
todos sustentaram o movimento da terra em volta 
do sol. 

Mas, nem o Camoes era astronomo, nem o Âl- 
magesto 2 ainda deixâra de ser geralrnente conside- 
rado como o evangelho da astronomia. 

A egreja dos papas nâo podia de modo algum 
acceitar, nem mesmo tolerar, um systema que ia de 
encontro as doutrinas biblicas, do que resultou se- 
rem postas no index as obras de Koperniko ëm 5 
de março de 1616, o ser encarcerado Galileu e coa- 
gido a renegar e amaldiçoar o movimento da terra, 
e ser Giordano Bruno queimado vivo em Roma no 
anno que completou ô decimo sexto seculo. 

Pela mesma razâo, Bacon e Descartes tambem 



1 A primèira ediçâo das obras do cardeal de Cuza é de 1514 
(Paris); a segunda saiu em Baie, em 1565. 

2 Do titulo Mïfiarr, lûvray^ (composiçâo maxima) da obra de 
Ptolemeu, formaram os Arabes o nome de AUMaghesto, junctando 
o artigo al à primèira das palavras gregas alterada. 
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entraram no index, por ella ainda foi Thomas Cam- 
panella exilado, e encarcerado o célèbre jesuita 
F abri que disséra que: demonstrado o movimento 
da Terra, dévia a Egreja interpretar em sentido figu- 
rado as passagens da Escriptura que lhe sâo con- 
trarias. 

Felizmente, hoje, a sciencia esta completamente 
liberta das influencias religiosas ; ella se éleva pa- 
ra maior gloria de Deus. Os povos nâo sâo jâ alge- 
mados a palavra impia dos que praticam os maio- 
res crimes em nome da divindade. A sciencia der- 
rama a sua luz magnifica por toda a parte, e a sua 
voz potente faz calar os hypocrilas que ainda pre- 
tendem, corn fingida sanlidade, dominar os espiri- 
tos para levar a effeito seus fins tenebrosos e infâ- 
mes. Esses tartufos sempre amesquinharam e in- 
sultaram a Deus; é a sciencia que o reconhece in- 
finito, é a sciencia que célébra perennemente os 
louvoresxlo Ser Increado. 

Mas proseguindo, sendo pois o systema do cos- 
mographo de Alexandria aquelle que dominava; 
sendo elle consagrado pela sua antiguidade, pela 
acceitaçâo gérai, e ao mesmo passo pelas determi- 
naç5es da egreja catholica, é naturalissimo que o 
Camôes o preferisse. 

Posto isto, vejamos a exactidâo do nosso grande 
poeta ao descrever o systema cosmographico de 
Ptolemeu. 

Na estancia 79, do canto decimo, Tethys, mos- 
trando ao Gama um globo transparente que se libra 
nos ares, e a vista do quai o forte capitâo se sente 
commovido e ardendo em desejos de lhe conhecer 
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a significaçâo, diz-lhe ser (releve-se-nos a repeti- 
çâo da épigraphe) : 



... a grande machina do m un do, 

Etherea, e elemental, que fabricada 

Assi foi do saber alto e profundo, 

Que é sem principio e meta limitada. 

Quem cérca ein derredor este rotundo 

Globo e sua superficie tâo limada, 

É Deus : mas o que é Deus ninguem o entende : 

Que a tanto o engenho huniano nâo se estènde. 



Esse globo é feito de materia desconhecida, mas 
o que bem se conhece é que vârios orbes o com- 
poem, creados por Deus, que os cérca, e em cujo 
centro esta a lerra: e, quer elle se eleve ou abaixe, 
nunca se desloca, nem deixa de conservar a uni- 
formidade da sua superficie. 

Telhys aponla primeiro ao Gama o empyreo, o 

. . . orbe, que primeiro vai cercando 
Os outros mais pequenos que em si tem; 
Que esta corn luz tâo ciara, radiando 
Que a vista céga, e a mente vil tambem ; 

o Céo immovel, onde se acham as aimas puras dos 
berna venturados : em seguida, indica-lhe o primeiro 
mobil, que 

. . . corre tâo levé e tâo ligeiro 
Que nâo se enxerga : 

e logo faz mençâo do lento volver do crystallino, 
de que faziam procéder a precessâo dos equino- 
xios. 

Immedialamenle àquelle, de conformidade corn 
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o systema adoptado, désigna a deusa o firmamento 
e o zodiaco na estancia 87 : 

ôlha est'outro debaixo, que esmaltado 
De corpos lisos anda e radiantes, 
Que tambem n'elle tern curso ordenado, 
E nos seus axes corre scintillantes : 
Bem vês como se veste e faz ornado 
C'o largo cinto d'ouro, que estrellaiites 
Animaes doze traz afligurados, 
Aposentos de Phebo limitados. 

E esta estancia admiravel pela precisâo com que 
o poeta nos descreve o zodiaco com as suas doze 
constellaçôes, que conservam a mesma ordem no 
gyro da esphera, e as quaes se imaginou represen- 
tar por animaes e serem as doze estaçoes do sol ; 
fazendo acudir logo a memoria o célèbre distico : 

Sunt Aries, Taurus, Gemini, Cancer, Léo, Virgo, 
Libraque, Scorpius, Arcitenens, Caper, Amphora, Pisces. 

Proseguindo a formosa exposiçâo, nâo olvida 
Tethys as outras notaveis constellaçôes, que no- 
meia na oitava immediala: a Carrela ou Grande- 
Ursa, a Gynosura ou Ursa-pequena, Andromeda e 
seu pae (Gephéu), o Dragâo, a Gassiopêa e o 
Orionte, e ainda 

... o C^ne morrendo que suspira, 
A Lebre/os Câes, a Nâu, e a doce Lyra. 

Succedem ao firmamento os céos dos planetas : 
vem primeiro o do antigo Saturno, logo o de Jupi- 
ter, e em terceiro logar o do bellico Marte: chega 
por sua vez o claro olho do céo, o Sol, que do quarto 
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assento nos envia a sua luz vivificante ; e successi- 
vamenle se apresenlam depois a deusa da formo- 
sura, o deus dos négociantes e dos ladrôes, e a 
deusa da caça, a Trivia : 

. . . Venus, que os amores traz comsigo'; 
Mercurio, de eloquencia soberana : 
Com très rostos debaixo vâe Diana. 

E nâo sô com a enumeraçâo dos planetas se 
contenlou o poêla ; ailles, para que nâo fallecesse 
noçào dos movimentos d'elles, accrescenta na estan- 
cia que se segue: 



Em todos estes orbes différente 
Gurso verâs, n'uns grave e n'outros levé ; 
Ora fogem do centro largamente, 
Ora da terra estâo catninho brève : 



onde se réfère tâo bem aos excentricos e epiciculos ; 
esses dois notaveis meios que Ptolemeu combina 
para explicar os gyros das espheras, sem violar o 
principio dos movimentos circulares e das veloci- 
dades constantes. 

Finalmenle, na mesma oitava e fazendo alrans- 
içao das espheras célestes para o globo lerraqueo 
(pelo que d'isto fallamos n'este logar), ennuncia o 
poeta ainda, e por sua ordem, os quatro suppostos 
elementos que a sciencia d'aquelle tempo admittia : 
o fogo, e o ar, que 

. . . tem c'o raar a terra por seu centro 

Esta exactissima descripçâo cosmographica, tanto 
mais notavel, quanto mais difficil era a enumeraçâo 
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ordenada dos corpos célestes sem descair na vul- 
garidade e no prosaismo, esta exposiçâo mostra 
claramente nâo sô que o nosso immortal cantor co- 
nhecia perfeitamente a geographia astronomica se- 
guida na sua edade, mas tambem que o seu genio 
poetico era tâo extraordinario, que a qualquer as- 
sumpto, por mais ârido que fosse, elle sabia dar 
vida e colorido inexcedivel. 

E, sendo isto incontestavel, é muito para lasti- 
mar que o systema preferido nâo fosse o de Ko- 
perniko, tâo racional e grandioso : pois as magni- 
tîcencias, que o verdadeiro systema do mundo nos 
révéla, redobrariam a inspiraçâo do grande poeta, 
e tornariam por consequencia mais bella ainda a 
sua obra immortal. 



j 



.TU 



A 6E0GRAPHIA POLITICA I PHYSICO-MSTOMCA DOS «L1SIADAS 



Veràs as varias partes, que os ingants 
Mares dividem, onde se aposentam 
Varias naoSes... 

Luêiadas, x, 91. 



Comquanto se encontrem dispersas por todo o 
poema as noticias geographicas, é todavia no ter- 
ceiro canto, no começo da narraçâo de Vasco da 
Gama ao rei de Melinde, e na admiravel exposiçao 
feita por Tethys no canto decimo, que maior copia 
de noç5es nos apresenta o cantor dos lusiadas. 

N'uma e n'outra, mas principalmente na primeira, 
abundam os dados da geograpbia politica ; e D'el- 
les se nota a mesma exactidào que nas outras no- 
ticias nos da. Alèm d'isso, como sem methodo fica- 
ria confûsa a descripçâo, é pelos limites da regiâo 
de que vae tractar, que o Gama enceta a revisâo 
dos paizes e das potencias europêas, aonde as re- 
miniscencias historicas e as allusSes mythologicas 
nâo faltam. 
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Eis o começo da descripçao (c. m, est. 6 e 7): 

Entre a Zona que o Cancro senhoreia, 
Meta Septentrional do sol luzente. 
E aquelia, que por fria se arreceia 
Tanto, como a do meio»por ardente, 
Jaz a soberha Europa ; a quem rodeia 
Pela parte do Arcturo e do Occidente 
Gom suas salsas ondas o Oceano, 
E pela Austral, o mar Mediterrano. 

Da parte d'onde o dia vem naseendo 

Gom Asia se avisinha : mas o rio 

Que dos montes Rhipheios vae correndo 

Na alagôa Meotis, curvo e frio, 

As divide, e o mar, que fero e horrendo 

Viu dos Gregos o irado senhorio ; 

Onde agora de Troia triumphante 

Nâo vê mais que a memoria o navegante. 

Conforme a opiniâo dos antigos, alli figura, como 
divisao das duas partes principaes do continente 
por elles conhecido, o Don que erradamente se fez 
descer dos montes Rhipheios, montes que o Gamôes, 
como outros escriptores, identifica com o Waldai: 
e, ainda limitando a Europa, alli tem logar o mar 
Negro e o Egeu, parecendo-nos que a ambos, e por- 
rentura tambem ao de Marmara, se réfère o poeta. 

Continuando a narraçâo, falla-nos dos montes 
Hyperboreos, que sem duvida correspondiam a parte 
montanhosa situada ao noroeste dos Uraes, julgando 
nos que a estes se réfère o GamOes quando men- 
ciona, em seguida aos primeiros, 

. . . aquelles onde sempre sopra Eolo : 

e nâo se esquece, na mesma estancia, de nos fal- 
lar dos gêlos dos mares boreaes, e das neves eter- 
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nas. dando a essas regiOes como antigos habitado- 
res os Scylhas. 

Proseguindo, como que nos moslra a dedo a Lap- 
ponia, a Noruega, e a Escandinavia, a que con- 
servou a designaçâo de ilha; mostra-nos oBaltico, 
sob o seu antigo nome de Oceano Sarmatico; e en- 
tre este mar e o Don, colloca os Livonios, os Mos- 
cos e os Ruthenos, os Saxoes, os Bohemios e os 
Pannonios, sem se esquecer que alli ha a monta- 
nha Hercyna (o Erz-Gebirge), aonde os Marcoma- 
nos sâo Polonios ; e finalmente allude a outras na- 
çoes, as quaes, em sua expressâo, lavam os rios 
allemâes, Ems, Elba, Rheno e Danubio. 

Sempre élégante na forma, e exacto na situaçâo 
das regiOes, assigna-nos, na oitava que se segue, 
a bellicosa Thracia, entre o ultimo dos rios que 
nomeâmos, e os Dardanellos, 

... o claro estrerto 
Aonde fïelle deixou c'o nome a vida: 

e nao lhe esrapa o relevo orographico, pois nos 
menciona logo o Hemo (Balkans) e o Rhodope (Des- 
poto-Dagh), indicando-nos como possuidor d'essas 
montanhas o imperio do crescente, que conserva 
por capital a antiga Byzancio. 

D'ahi passa em revista os povos que no caminho 
do occidente se deparam: veem os Macedonios, em 
cujo paiz corre o Axio, o moderno Vardar ; veem as 
naçOes hellenicas, a Grecia, clara pelos costumes, 
engenhos e ousadia, pela eloquencia e pelos juizoz 
d'alta phantasia, a patria de Domosthenes, Pindaro, 
e Platâo, de Meton, de Themistocles e de Phidias ;, 
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vem a Dalmacia; vem a cidade de Anlenor, Padua ; 
e a soberba Veneza, que tao baixa começou e que 
se assenta poderosa no meio das aguas do Adriatico. 
Por ordem natural, logo nos falla d'esse braço 
de terra, 

Braço forte de gente sublimada, 

Nâo menos nos engenhos, que na espada; 

a Italia, cercada pelas aguas do Mediterraneo, de- 
fendida pelos Alpes, e dividida longitudinalmente 
pelos Apenninos ; a Italia, que jâ tem perdido o es- 
forço e a arte da guerra, e esta pobre do anligo 
poder, desde que Roma se tornou a cidade papal. 
Depois da* patria de César, o theatro de seus 
grandes triumphos, a patria de Celtil-Vercingetorix, 
a Gallia, a França regada pelo Sena, Rheno, Rho- 
dano e Garonna : e logo os Pyrenneus, 

... os montes da nympha sepultada 
Pyrenne se levantam, que segundo 
Antiguidades contam, quando arderam, 
Rios d'ouro, e de prata entao correram. 

Finalmente é da peninsula hispanica, nobre e 
ousada, que nos falla o poeta, como cabeça de toda 
a Europa ; comparaçâo esta que nos traz a lem- 
brança uma curiosidade geograpbica : essa antiga 
carta onde a Europa é representada sob a fi- 
gura d'um imperador (com a maior probabilidade 
Carlos V), cuja cabeça coroada forma a Hispanha, 
o braço direito e o globo a Italia e a Sicilia, o braço 
esquerdo a Dinamarca, e uma bandeirinha do sce- 
ptro a Gran-Bretanha : compOe o resto da Europa 
o corpo coberto de veste ou manto. 
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Na estancia 18 e nas que se lhe seguem con- 
tinua o poeta a fallar da nossa Hesperia que en- 
testa com a Tingitania, parecendo querer fechar o 
estreito célèbre pelo deus da força : peninsula que 
contêm différentes naçôes, cercadas pelo oceano, e 
todas egualmente nobres e valorosas : a Navarra, 
as Asturias, a Galliza, Castella, Leâo, Granada, 
em fim, como eu me da cabeça da Europa, 

... o reino Lusitano, 
Onde a terra se acaba e o mar começa, 
E onde Phebo repousa no Oceano. 

Se nâo ha em poema aigu m, nem mesmo na 
Iliada, uma descripçâo geographica que possa a 
esta comparar-se; ha nos «Lusiadas» outra que, 
em nossa opiniâo, se lhe avantaja: é a que Te- 
thys faz ao Gama na llha dos Amores. 

Esse quadro é muito mais vasto ; sâo todos os 
continentes, todos os mares, todas as ilhas, que va- 
mos percorrendo ; sâo todos os povos, de cujos cos- 
tumes nos dâ noticia ; sâo todas as regioes onde os 
portuguezes se assignalaram. 

Antes, porèm, de analysar essa exposiçâo ma- 
gnifica, parece-nos convir o apontar aqui alguns da- 
dos geographicos que o poeta espalhou pelo poema, 
jâ reclamados pelas referencias historicas, jâ reque- 
ridos por mythologicas applicaçôes. 
^ Na Grecia, memora os campos célèbres de Phi- 
lippes, e de Actium, e o desfiladeiro das Thermo- 
pilas (hoje Bocca-di-Lupo) tâo famoso pelo feito de 
Leonidas com os seus trezentos spartanos ; Sala- 
mina, onde a frota de Xerxes foi derrotada, e Mara- 
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thona notavel pela Victoria de Milciades. Relembra 
a Pheacia (Corfû) e a Ithaca (Theaki); Cythera, a 
ilha de Venus, e Delos, a îlha de Apollo ; falla do 
Alpheu e do Cephysio, do monte Helicon e das 
suas fontes Hippocrenne e Aganippe 1 ; e a estas 
reminiscencias mythologicas junta as do Eryman- 
tho com o seu javali, de Nemêa corn o seu leâo, e a 
mençâo do Parnasso, do Pindo e do Olympo (que 
hoje dizem Lâcha), o quai nâo deve ser confundido 
com o seu homonymo de Anatolia que moderna- 
mente chamam Kechich-Dagh. 

Se no poema se procuram noticias da ltalia, 
vê- se (alèm do que jâ citâmos) que o Gamôes nâo 
esqueceu as suas grandes divisôes, nâo esqueceu 
Cannas, theatro da Victoria de Annibal, nem Cau- 
dium, onde os romanos passaram pelo jugo, nem 
Mantua, a patria do 

. . . vates cui virga dédit meinorabile nomen 
Laurea;* 

e tambem nâo olvidou a terra natalicia do celeber- 
rimo Archimedes, e os sicilianos montes Eryx e 
Ethna, e os temiveis Carybdis e Scylla. 

Na Asia menor, apresenta-nos a cordilheira do 
Tauro e as grandes regiôes: a Cappadocia, a Cilicia, 
e a Lycia; na Phrygia, menciona Niza; na Lydia, 



* Na Carta da geographia dos «Lusiadas» nâo veem incluidas 
estas fontes, (nem as Acidalia em Orkhomenes, e Arethusa na Si- 
cilia) e mais algumas raras minuciosidades d'esté genero que se en- 
contram n'outras passagens do poema ; deu motivo a isso a impos- 
sibilidade de indicar com precisâo esses logares n'uma escala t5o' 
pequena. 

2 Verso de Calvo. 
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Colophonia, Smyrna, o Hermo e o Pactolo; naMy- 
sia, Troia e Abydos e o monte Ida (Kas-Dagti), 
nâo deixando por isso de se referir ao outro Ida 
(Psiloriti) que se éleva em Creta. Nâo passou em 
silencio Rhodes corn o seu collosso, Chios e Gnido, 
e Paphos em Chypre. Sem nos affastarmos, vemos 
a Armenia e a Colchida, a Sopphenia e a Georgia, 
os Heniochos, e o Phasis. D'alli, tomando ao sul, 
encontram-se ainda logares que o poeta nomeou 
ou aos quaes alludiu; Damasco e Tyro, Tiberiada e 
Samaria, o Jordâo e Jérusalem. Afinal, olhando ao 
oriente vemos tambem paizes e logares a que ha 
no poema allusoes directas ou indirectas; como a 
Gedrosia, a Carmania, a Persia, o Himalaya, a ci- 
dade de Lara, o Hydaspes, e o Bactro. 

Deixando de oçcupar-nos das muitas povoaçoes 
portuguezas, mencionadas nos «Lusiadas», passe- 
mos agora, como ficou promeltido, a exposiçâo que 
faz Tethys ao descobridor do caminho da India. 

Em Africa mostra a nympha o Monomotapa, que 
ella chama exaclamente o Benomotapa, do nome 
d'um antigo chefe, o grande imperio 

De selvatica gente, negra e nua ; 

mostra o rio famosissimo dos Pharaôs, o Nilo, 
corn suas mysteriosas nascentes; o Cuama; So- 
fala, defendida por Pedro Nhaia; os povos da Abys- 
sinia, que seguiam o christianismo, como ainda 
ha poucos annos dizia fazel-o o célèbre negm Theo- 
• doro : faz-nos ver as regioes do alto, do medio e 
do baixo Egypto ; as cidades sobre o Mar Verme- 
lho, Suez, a antiga cidade dos Héroas, Arquico e 
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Suanquem, Maçuâ corn suas cisternas; o cabo Guar- 
dafui, Socotorâ e S. Lourenço; e Melinde, que déra 
ao Gama um caro e gasalhoso hospicio. 

Se pouco mais alli nos diz com respeito a Africa, 
é que disseminara por todo o poema as mençOes de 
logares e povos, e muitas particularidades relativas 
âquella parte do mundo. Assim, abrindo o poema, 
encontramos jâ a grande e a pequena Syrte, jâ a glo- 
riosa patria de Annibal e a ilha dos Lotophagqs, a 
mocjerna .. Gerihi, jpnde Ulysses recebeu gasalhado ; 
ora- vemos Geuta e Tanger, Arzilla e Alcacer-Se- 
guer, Marrocos e Trudante, ora o Atlas e os mon- 
tes Sete Irmâos e os rios Gynipho e Maluca. 

A cada passo se proporciona ao poeta ensejo de 
nos fallar d'um logar notavel ou d'uma cidade fa- 
mosa, qiier antiga quer contemporanea sua: aqui 
lembra-se da senhoril Memphis, onde Anubis era 
adorado, e do Templo de Jupiter Amon, no deserto 
da Lybia ; alèm recorda os Garamanles, que occu- 
pavam a Phazania (Fezzan), e allude ao Sahara ; 
n outros logares nâo deixa em silencio Azamor, nem 
Zafim onde o adail Lopo Barriga tantas proezas fez. 

Bastam estes exemplos para mostrar que por todo 
o poema abundam as indicaçoes hislorico-geogra- 
phicas relativas a Africa; assim como jâ vimos que 
elle nol-as deu a respeito das outras partes do 
mundo. 

Passando â Asia, faz Tethys primeiramente no- 
tar ao Gama o Sinai, onde Justiniano fundou o con- 
vento de Santa Gatharina; a cidade de Toro e a de . 
Giddâ falta de fontes ; proximo de Bab-el-Mandeb, 
a secca Aden confinando com a serra de Arzira 
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onde nâo chove ; nota-lhe o resto da Arabia e suas 
divisOes, suas importantes cidades, cabos e ilhas, 
Dofar, Fartaque, Roçalgate, Moçandâo (o antigo 
Asabôro), Ormuz e Barèm. Nâo falla a nympha em 
Médina, nem na cidade onde estâo as cinzas do fun- 
dador do islamismo, nos montes Nabatheios (...?), 
em Mascate, porque séria redundancia, tendo a 
poeta d'esses logares todos e d'outros muitos ja 
tractado. 

Avançando pelo berço da humanidade, e como 
jâ fallâra da Assyria e da Babylonia e d'outros po- 
vos da antiguidade, offerece-se-lhe agora o mencio- 
nar o Tigre e o Euphrates, os dois tâo decantados 
rios da Mesopotamia; Lara e o cabo Jasque; a an- 
tiga Caîmani^ Jk^^ e o Laristan; em se- 

guidâTolndoT e logo 

... a terra de Ulcinde fertilissima, 
E de Jaquete a intima enseada, 

que^ Së identificam corn o Shindy e com o golpho ^ 
de Gutch. Apresenta-nos a terra de Cambaya ri- 
quîssima, e, deixando de citar as cidades da costa 
do Canarâ e do Malabar, de que jâ no mesmo canto 
e n'outros se occupâra, faz-nos transpôr o Cam- 
balâo, esse passo que Duarte Pacheco defendeu, e 
segue direito ao cabo Gomori, que nos faz dobrar, 
para abordar a Ceylâo onde vemos o Pico de Adâo: 
e d'ahi, tomando a direcçâo do norte, ao longo da 
costa de Coromandel, nos leva a Narsinga, e a ci- 
dade antiga de Meliapor, formosa grande e rica, a 
proposito da quai nos conta os milagres de S. Tho- 
mé e seu martyrio. 



>^ 
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Fazendo-nos notar que jâ temos a visla o golpho 
de Bengala, conduz-nos logo a Orixa e de la até 
ao Ganges, o rio sagrado dos Hindùs. Depois, to- 
mando para o oriente, percorremos Arracâo, o Pegu 
corn suas lendas, o extenso Siâo, que começa em 
Tavai ; Tenasseri, Quedâ e Malaca, Cingapura, Pam, 
Patane, e o Menâo; vemos o Laos, o reino d'Ava, 
e o imperio Birman ; os Gueos (Ke-Moys?.), antro- 
pophagos que se pinlam com ferro ardente; e ve- 
mos tambem o Cambodje por onde passa o Me- 
com, esse rio para nos tâo célèbre, porque recebeu 

. . . pJacido e brando 
No seu rega(,'o o eanto, que molhado 
Vem do naufragio triste e miserando 
Dos procellosos baixos escapado, 
Das Tomes, dos perigos grandes . . . 

Costeando successivamente Ghampâ, e a Cochin- 
china vamos passar, pela enseada de Ainâo, para o 
soberbo e énorme imperio chinez, que alli campêa 
com a sua muralha admiravel, e d'ahi avistamos o 
paiz, que fronteiro lhe iica, o Japâo. 

Faz-nos tambem, e como de razâo, logo apos a 
Asia, a enumeraçâo dos principaes archipelagos 
e ilhas oceanicas: Bornéo, Sumatra, Java e as ilhas 
de Banda ; Tidore, Ternate com o seu vulcâo, Ti- 
mor, e a Sunda: e dâ-nos uma idéa da extensâo 
da regiâo maritima chamada hoje Oceano Pacifico, 
e da multiplicidade das terras que elle cérca, indi- 
cando-nos alli 

As infinitas ilhas espalhadas. 

Porfim, aponta-nos ao longe a America, a que 
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jâ n'outros logares alludiu, mostrando-nos o Bra- 
zil, e o Mexico na sua capital Temistitâo, porque, 
conforme diz Tethys ao illustre Gama : 

. . . é tambem razâo, que no Ponente 
D'um lusitano um feito inda vejaes, 
Que de seu Rei mostrando-se aggravado, 
Caminho ha de fazer nunca cuidado. 

E assim nos vâe guiando, pelo itinerario de Fer- 
nando de Magalhâes, ao longo da terra de Santa 
Cruz, e da regiâo austral onde os PatagOes habi- 
tam, conduzirido-nos, por derradeiro, atravez do 

. . . Estreito que se arreia 
C'o nome d'elle agora, o quai caminha 
Para outro mar a terra, que fica onde 
Com suas frias azas o Austro a esconde. 



IV 



COMO CAM0ES TRACTOU A GEOGRAPHIA ETHOGRAPHICA 

E ECQSOMICA 



. . . varias fentes 
Em ritoa e costumes différentes. 

Luriadas, x, 139. 

... toda a ]povincia do mar grande 
Suas mercadorias ricas mande. 

Ltuiadas, x, 118. 



Assim como os poemas de Homero — particular- 
mente a Hiada — nos apresentam com toda a exa- 
cçâo o horizonte geographico dos gregos dez secu- 
los antes de Christo, assim a nossa epopéa nacional 
é, como jâ o apontâmos, o fiel transumpto de todos 
os conhecimentos geographicos ao tempo do Ca- 
mOes. O grande serviço prestado pelo velho poeta, 
de quem septe cidades dispdtaram a honra de ter 
ouvido os primeiros vagidos, foi renovado pelo 
poeta portuguez, cujo berço ainda tambem nâo esta 
averiguado quai fosse, nem por ventura se tirarâ a 
lume. 

Como Homero, o Garnies percorreu uma gran- 
dissima parte dos logares que descreve on a que 
simplesmente se réfère ; mas ainda daquelles que 
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nâo visitou, nos dâ seguras noticias. Tudo n'elle 
nos mostra o mais profundo saber alliado a mais 
subida inspiraçâo: a precisâo nas minuciosidades, 
o methodo na ordenaçap, a justeza e o rigor nos 
epithetos ; competindo até n'este ultimo predicado 
com o velho poeta grego. 

Effectivamente é riquiësimo e perfeitissimo no 
emprego dos epithetos o pae da epopêa : quasi sem- 
pre uma unica palavra caractérisa um logar, uma 
regiâo, um povo : Argos é fertil, Corintho é rica e 
Pylos arenosa; a Iolchos quadra a designaçâo de 
sob^rba, a Dodona de fria, a Ithome de monta- 
nhosa: Tyrintho tem fortes muros, e Hypothebas 
formosas muralhas; Nissa é divina e Onkhestes 
famosa pelo bosque sagrado ao deus do tridente; 
Arethura é deliciosa, Cleone artisticamente edifi- 
cada: em Helos vem quebrar-se as ondas do mar, 
e ao mar domina Antrona ; Messe abunda em pom- 
bas,os plainos de Orkhomenesem rebanhos: chama 
aos Cephallenios magnanimos, aos Gicones belli- 
cosos, altivos aos Rhodios ; os Carios sâo barbaros 
de linguagem , e um guerreiro ardor anima os Phry- 
gios. 

Mas o Gamoes pâo pode céder em cousa algu- 
ma ao cantor da choiera de Achilles e dos errores 
do manhoso ithaco, Nâo ha nos «Lusiadas» um 
sô epitheto que nâo seja da mais escrupulosa exa- 
ctidâo. 

Assim, (alèm do que se colhe das anteriores ci- 
taçoes) depara-se-nos Orixa abastada em roupas, 
bengala abundante, Malaca oppulenta, bellicosa e 
riquissima Cambaya ; apparece-nos a illustrissima 
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Goa, a forte Diu, e Ormuz com os seus montes de 
sal ; manifesta-se-nos a dura Arzilla e a fertil Qui- 
lôa; vemos Napoles inquiéta e tambem vemos a fria 
Lappia e a inculta Noruega; finalmenle, entre ou- 
tras terras nossas portuguezas, notamos que o poeta 
qualifica Arrondies de forte, e de fresca a Abran- 
tes; chama nobre a Sanlarem, a Cesimbra piscosa, 
inclyla a Lisboa. 

Para completar este rapido parallelo, sobre o 
ponto de que nos occupamos, entre o grande poeta 
da illustre Grecia, e o grande poeta do nosso he- 
roico Portugal, apontaremos alguns exemplos da 
verdade com que ejle caractérisa os povos, indi- 
cando sua indole, seus costumes ou suas qualida- 
des physicas: sendo, assim, os Sopphenes molles, e 
os Cilicios atrozes; os Jâos valentes e os Mâlaios 
enamorados ; feros os Persas e crueis os Cambai- 
cos. Diz os Thracios de robusto peito, os turcos bel- 
lacissimos e duros; chamando barbaros aos mou- 
ros, aos hindûs supersticioso.s ; e desiguando como 
anthropophagos os Gueus que, em nossa opiniâo, so 
podem identificar-se com os Ke-Moys. Tracta ainda 
de vis os Missios; e nâo olvida o designar como be- 
bedores de sangue os Sarmatas, aos quaes, do 
mesmo modo que os Scythas a quem succederam, 
se attribue tâo hedionda usança. E quando reconta 
das costas africanas, accode-lhe logo o fallar-nos 
do costume de tomarem os bois para se transporta- 
rem, do uso dos pangaio$ subtis, das embarcaçOes 
velozes, eslreitas e compridas, com suas vêlas de es- 
teira de folhas de palma, dos tostados e duros pâus 
das azagaias, e de outras muitas parlicularidades 
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ainda, pintando-nos tambem as casas ligeiras e 
toscas onde os negros 

. . . estâo 
Sem portas confiados, em seus ninhos, 
Na justiça real, e defensâo 
£ na fidelidade dos visinhos. 

Porèm, nâo é sô na parte ethnographica que q 
grande poêla faz emprego dos epithetos proprios; 
encontramol-os em todo o decurso da sua obra, 
sempre claros e precisos; o que baslaria para nos 
atteslar a finura exlraordinaria do seu espirito e a 
sua vastissima erudiçâo. 

Interroguemos o Camôes sobre os outros ramos 
da sciencia geographica; e comecemos pela parte 
geologica. . 

Diz-nos elle que essa ilha meio escondida, que 
de longe responde ao soberbo imperio chim, 

É Japâo onde nasce a prata fina ; 

diz-nos tambem, corn toda a verdade, ser 

O reino de Narsinga poderoso 

Mais d'ouro e pedras, que de forte gente : 

do mesmo modo, referindo-se a America (cujo no- 
me sô n'uma das eslancias omittidas se encontre, 
mas a que ha aïlusôes em muitos logares dopoema), 
nâo deixa de chamal-a 

. . ... a grande terra que contina 

\ / i / Vâe de Callisto ao seu contrario polo, 

/ | ( Que soberba a farâ a luzente mina 

Do métal, que a côr tem do louro Apollo. 

Parece-nos, todavia, serem suflScientes estas cita- 
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çoes para mostrar que ao nosso épico nâo escas- 
seavam as noçôes da distribuiçâo geologico-geo- 
graphica : e vamos indicar algumas das passagens 
em que toca na fauna de varias regioes, antes de 
examinarmos o modo como elle tracta a geogra- 
phia botanica, da quai se occupa muito larga- 
mente. 

Na estancia 6 do quinto canto, depois de allu- 
dir ao deserto do Sahara, 

À terra a nenhum fructo emfim disposta, 

falla-nos das avestruzes, essas aves da zona torrida, 
que 

... no ventre o ferro gastam, 
Padecendo de tudo extrema inopia ; 

onde lembra o antigo erro que attribuia ao esto- 
mago d'aquellas brevipennas a faculdade de dige- 
rir tâo dura materia. 

Ghama as marthas zibellinas animaes do Mosco- 
via, no que nâo quer dizer que ellas alli se cacem, 
mas sira que é la onde se faz d'ellas maior com- 
mercio: e alludindo primeiro ao pequeno molusco 
(Murex brandaris), pescado em Nisyra em Gya- 
ros e n'outros logares, de que os tyrios tiravam a 
mais bella purpura tâo estimada dos antigos ; pouco 
depois, na oitava 99 do segundo canto, menciona 
outro murice (Murex cornutus) que se encontra no 
Oceano Indico. 

Sem nos determos a examinar as mytholôgicas 
reminiscencias do eruditissimo poeta, quando nos 
falla dos alcyons e dos delphins, e dizendo apenas que 
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elle nâo se esqueceu de mencionar os feios phocas 
do mar Austral, notemos como elle caractérisa es- 
ses tâo apreciados corceis, que vem da Arabia 

. . . para a guerra 
Ligeiros e ferozes, d'alta raça : 

apontemos na estancia 132 do decimo cantoos se- 
guintes versos : 

Vê Tidore e Ternate. . . 

A qui ha as aureas aves, que nAo descem 

Nunca à terra, e sô mortas apparecein ; 

onde nos falla das tâo formosas avrs do paraizOj 
âcerca das quaes vogâra a fabula de que nâo ti- 
nham pés, dévida a pralica adoptada pelos indige- 
nas, de arrancar taes membros a estas aves anles 
de as venderem aos europeus. 

E, por ullimo, para se nâo dizer que deixava no 
silencio as producçoes animaes, manda vêr a Su- 
matra 

. . . crue, tendo quanto as outras tem, 
Branaa seda e fuio ouro dâ tambem : 

assim como nos mostra 

... a ilha Barèm, que o fundo ornado 
Tem das suas perlas ricas e imitantes 
A' côr da Aurora. 

Passemos agora ao ramo de geographia econo- 
mica, em que o GamOes se alargou e distinguiu 
mais; a flora, da quai tinha um extenso e perfeito 
conhecimento. . 
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Nâo pretendendo, porèm, estudar a florà do nosso 
poema nacional — o que demais a mais jâ foi exe- 
cutado por um distincto academico, 1 — limitar-me- 
hei a apresenlar allumas citaçoes que mostram nâo 
sô a exactidâo da dislribuiçâo geographica dos ve- 
getaes feita pelo Camôes, senâo tambem os gran- 
des conhecimenlos que tinha da natureza das plan- 
tas. 

. Alludindo, na eslancia 88 do quinto canto, aos 
errores do fraudulenlo Ulysses, menciona uma planta 
célèbre, o loto, pelos arabes chamado sidr e pelos 
botanicos Rhamnus lotus, que na antiguidade ser- 
via de alimento aos habitantes da costa da pequenaX 
Syrte (Golpho de Cabes) e da ilha de Meninx, cuja \ 
actual denominaçâo jâ atraz dissemos, valendo aos 
seus consumidores o nome de Lotophagos. 2 Hoje, I 
porèm, segundo respeitaveis testimunhos, jâ esta / 
aquatica planta se nâo encontra n'aquella regiâo. 3 

Fallando de Dofar, na Arabia, diz-nos com toda 
a exactidâo que ella é 

. . . insigne, porque manda 
O mais cheiroso incenso para as aras : 

tambem nos diz de Timor (e é digno de notar-se 
como cada epitheto, cada brève descripçâo se ajusta 



i Sr. conde de Ficalho, A Flora dos Lusiadas : Lisboa, 1880. 

2 H&mero, Odyssêa, 1. iv, v. 604 N 

3 A especie de loto, que os antigos egypcios empregavam como I 
alimento, era o nénufar rosa (Nymphaea nelumbo). Ainda hoje ou- I 
tros povos, e nomeadamente os fellahs dos arredores de Damietta / 
e os habitantes do Nilo Azul consomem a Nymphaea lotus e a Nym-/ 
phaea cervlea. 
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singularmente a natureza da substancia), que esta 
ilha 

... o lenho manda 
Sandalo, salutifero e cheiroso ; 

e, ao assignar-lhe a situaçâo defronte do Roxo es- 
treito, nâo perde a occasiâo de celebrar a ilha de 

Socotorâ, c'o amaro âloe famosa. 

Ainda na magnifica exposiçâo da formosa nym- 
pha ao herôe portuguez, se nos dépara avultado 
numéro de passagens notabilissimas que teem ca- 
bimento aqui, e que sâo admiravelmente exactas e 
bellas. Indica-nos 

. . . Quedâ, que é sô cabeça 
Das que pimenta alli têm produzido ; 

e as remotas ilhas de Banda, onde sallam aves va- 
riadas, e que 

... se esmaltam 
Da varia côr que pinta o roxo fructo, 

r 

que é a noz muscada, a que se réfère ainda nou- 
tros logares. Tendo-nos dado na Africa o algodâo 
com que as negras leciam os pannos delgados para 
cingir a cabeça e os vestidos (c. i, est. 47 e c. v, 
est. 76) ; dâ-nos egualmente na Arabia a myrrhdj 
e em Sumatra o benjuin, como se vê d'estes deli- 
ciosos versos da estancia 135 do decimo canto: 



Vê n'aquella que o tempo tornou ilha, 
Que tambem flammas trémulas vapora, 
A fonte que oleo mana, e a maravilha 
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Do cheiroso licor, que o tronco chora ; 
Cheiroso mais que quanto estilla a fil ha 
De Cyniras na Arabia, onde ella mora. 

Célébra tambem Bornéo, a grandissima ilha do 
Grande Oceano 

« 

. . . onde nâo faltam 
Lagrymas, no licor coalhado e enxuto 
Das arvores, que camphora é chamado, 
Corn que da ilha o nome é celebrado ; 

pintando com tanta perfeiçâo, com termos tâo rpro- 
priados, o modo como a massa aromatica, appare- 
cendo nas fendas da madeira, se solidifica em pe- 
quenas gottas. 

Conta-nos egualmente, conforme no seu tempo 
se acreditava, que 

Mas il ha s de Maldiva nasce a planta 
No profundo das aguas soberana, 
Çujo poino contra o veneno ardente 
É tido por antiJoto excellente. 

Falla a qui do chamado coco do mar ou coco das 
Maldivas, o fnicto d'uma especie de palmeira cor- 
pulenta, o Lodoicea Seychellarum, Labill., que ha- 
bita um espaço muito restricto, pois sô se encon- 
tra no grupo das ilhas d'onde lhe procède o nome, 
e em poucas mais. Os cocos d'essas palmeiras 
caindo ao mar, e sendo levados para o Oriente pe- 
las correntes oceanicas, e pelas monçOes, eram re- 
colhidos em varias regiôes e principalmente nas 
Maldivas. Nâo vendo a arvore que o produzia, na- 
turalmente o julgavam creado no fundo das aguas : 
ao mesmo passo o considéra vam como antidoto. 
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Nota-nos tambem que nas ilhas de Moluco, cm 
Tidore e Ternate, se encontram 

... as arvores ... do cravo ardente 
C'o sangue portuguez inda compradas; 

e aponta-nos em Tsiampâ o lehho aloes, o perfume 
tâo celebrado na antiguidade e na edade média, 
quando diz: 

Vos, corre a costa que Champâ se chama, 
Cuja mata é do pâu cheiroso ornada. 

Nem deixou no esquecimento Ceylâo, rica e illus- 
tre pela canella, que ora nomeia, ora désigna por 

. . . eortiça calida cheirosa : 

e, para se vêr que nenhuma particularidade lhe es- 
capava, ao relralar-nos o Samorim potenle, na au- 
diencia que deu ao Gama, allude ao betlc quando 
diz que ao radjah 

. . . um velho reverente, 
C'os gjolhos no châo, de auando em quando 
Lhe dava a verde folha da herra ardente, 
Que a seu costume estava ruminando. 

Finalmente, para que no vasto quadro do mundo 
toda a regiâo fosse representada por seus produ- 
ctos, menciona no americano continente o pâu bra- 
zily apontando-nos a 

Parte tarnbem c'o pàu vermelho nota, 

a quai devïa receber o nome de Santa Gruz. 



DOS «LUSIADAS» 



41 



A synopse, que acabamos de apresentar n'este 
capitulo, pôe ern evidencia os vastissimos conheci- 
mentos que o grande poêla possuia sobre a geo^ra- 
phia ethnographica e economica, que elle approvei- 
tou tâo bem para embellezar o seu poema. 



IT11RARI0 DE VASCO DA GAMA 



Entre tormentas tristes e bonanças, 
No largo mar fazendo novas via», 
Sô conduzidos de arduas esperançaa» 

Luriadas, v, 66. 



A famosa viagem de Vasco da Gama tem o seu 
mais bello roteiro na epopêa das nossas glorias ; 
e assim, ainda que houvesse a lamentar a perda 
das relaçoes publicadas pelo veneziano Ramusio e 
da attribuida a Alvaro Velho, nâo nos ficaria des- 
conhecida a exacla .derrota do grande capitâo em 
demanda do Oriente 

E, para maior interesse da narrativa, e sua maior 
belleza, é o proprio navegante quem ao rei de Me- 
linde conta circumstanciadamente os successos da 
sua longa viagem. 

Se a relaçâo do veneziano é curiosa e a de 
Alvaro Velho tem uma attrabente ingenuidade, 
n'aquella que o Camôes faz proferir ao seu herde 
ha toda a épica grandiosidade da empreza por elle 
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mesmo executada, toda a eloquencia que um tal 
assumpto requeria. 

Se o que nos acabamos de dizer sô na leitura 
compléta da narraçâo do Gama se pode perfeita- 
mente apreciar; é tambem verdade que, para lhe 
seguir o itinerario e jnlgar da exactidâo das no- 
çôes geographicas que nos da, bastarâo algumas 
citaçOes annotadas. 

Vasco da Gama, depois de descrever ao alto mouro 
toda a Europa, como vimos; depois de lhe ter histo- 
riado os grandes feitos da patria, amenisando-os de 
episodios, como o da filha de Affonso îv, tâo mimoso, 
como o da linda Ignez de Castro, tâo melancholico, 
e como o do Condestavel, ou da balalha d'Aljubar- 
rota, tâo energico ; depois de lhe ha ver pintado os 
aprestos da partida, as commoçôes da despedida, 
e repetido as profundas sentenças do velho honrado 
da praia do Restello, Vasco da Gama começa de 
lhe contar a sua viagem, dando-lhe, como convinha, 
a data do inicio d'ella, 8 de julho de 1497: 

Entrava n'este tempo o eterno lume 
No animal Nemeio trucuîento. 
E o mundo, aue c'o tempo se consrane, 
Na sexta edaae andava enfermo e lento : 
N'ella vô y como tmha por costume, 
Cursos do Sol quatorze vezes cento, 
Corn mais no venta e se te, em que corria, 
Quando no màr a armada se estendia. 

Assim indica os principios de julho, precisando 
logo em seguida o anno. Pelo que respeita a sexta 
edade, naturalmente a faz começar no nascimento 
de Christo ; porèm quaes as edades anteriores que 
elle contava, é o que se nâo poderâ averiguar. 




DOS «LU SI AD AS» 45 



Vâe depois o heroe dizendo como fora m a pouco 
e pouco perdendo de vista os montes da patria, o 
caro Tejo e a fresca Cintra, a amada terra onde 
lhes ficavam os coraçpes, até que ella de todo se 
escondeu, e nào viram mais que o mar e o céo. E 
logo accresconta: 

Assi foinos àbrindo aquelles mares 
Que geraçio alguma nlo ahrio, 
As novas ilhas vendo, e os novos ares, 
Que o generoso Henrique descobrio ; 
De Mauritania os montes e logares, 
Terra que Aatheo n'um tempo possuio, 
Deixando a mâo esquerda; que a direita 
Nâo ha certeza d'outra, mas suspeita. 

Passam a ilha da Madeira, que deveu o seu nome 
ao muito arvoredo : costeam a regiâo esteril aonde 
os Azenegues conduzem seus rebanhos e que déno- 
mma Massylia * : atravessam o tropico de Cancer, 

... o limite aonde chega 
O Sol, «que para o norte os passos guia; 

e vêem a embocadura do Sénégal e o Cabo Verde, 
o antigo Arsinario ; e assim como tinham passado 
as Canarias, yâo passar pelas antigas Hesperides, 
as ilhas fronteiras âquelle cabo, a que devemo nome 
actuâl, aportando a de Santiago, o patrono das 
Hispanhas. 

Proseguindo, faz o Gama a enumeraçâo das ter- 
ras afr icanas que teria visto, se a sua derrota hou- 



« O Camôes quer evidentemente designar p Sahel, a parte do 
Sahara comprehendida entre o cabo Bojador e o cabo Branco, e 



porventura tàmbem o Adrar. 
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vera sido costeira; falla da provincia Jalofo, de 
Mandinga, do Gambea; falla das Dôrcadas (Bissa- 
gos?), da Serra Leôa, do Zaire e da regiâo que elle 
banha, e allude a ilha de S. Thomé. 

Nâo se esquece, todavia, de notar que deixara 
essas terras, para sç metter no grandissimo gol- 
phâo, virando sempre parao sul aagudaprôa; 
transpondo d'esté modo o equador, descobrindo a 
Cruz do Sul, e vendo 

... as Ursas, apezar de Juno, 
Banharem-se nas aguas de Neptuno. 

E n'este ponto que se encontra uma das mais 
bellas e mais exactas descripçoes que jamais se fi- 
zeram. Parece que o CamOes incluindo nos «Lusia- 
das» tantas noçoes dos différentes ramos da geo- 
graphia, nâo quiz deixar de fallar da parte meteo- 
rologica; pondo, assim, ante nossos olhos um dos 
mais grandiosos espectaculos que os phenomenos 
atmosphericos nos podem apresentar. 

Depois de alludir as noites tenebrosas, e as tor- 
mentas, aos mil casos do mar, e ao fogo de San- 
telmo, descreve o capilâo n'estes termos esse me- 
teoro terrivel chamado tromba-maritima (c. v, est. 
18 a 22): 

Vi, claramente visto, o luma vivo 
Que a maritima ge.nte tem por santo, 
Em tempo de tormenta e vento esquivo, 
De tempestade escura e triste pranto. 
Nâo menos foi a todos excessivo 
Milagre, e cotisa certo de alto espanto, 
Ver as nuvens do mar, com largo cano, 
Sorver as altas aguas do Oceano. 
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Eu o vi certamente (e nâo presumo 
Que a vista me enganava) levantar-se 
Nô ar um vaporzinno e subtil fumo 
E, do vento trazido, rodear-se : 
D'aqui levado um cano ao polo summo 
Se via, tâo delgado, que enxergar-se 
Dos olhos facilmente nâo podia : 
Da materia das nuvens parecia. 

Ia-se pouco e pouco accrescentando, 

E mais que um largo mastro se engrossava : 

Aqui se estreita, aqui se alarga, quando 

Os golpes grandes de agua em si chupava. 

Estava-se co'as ondasondeando; 

Em cima d'elle ua nuvem se espessava, 

Fazendo-se maior, mais earregada 

C'o cargo grande d'agua em si tomada. 



Quai ruxa sanguesuga se veria 
Nos beiços da alimaria, que imprudente 
Bebendo a recolbeo na fonte fria, 
Fartar c'o sangue alheio a sêde ardente : 
Çhupando mais e mais se engrossa e cria ; 
Alli se enche, e se alarga grandemente : 
Tal a grande columna, enchendo, augmenta 
^A si e a nuvem negra que sustenta. 

Mas depois que de todo se fartou, 
O pé que tem no mar a si recolhe, 
E pelo céo chovendo emftm voou ; 
Porque co'a agua a jacente agua molhe: 
A's ondas torna as ondas que tomou, 
Mas o sabor do sal lhe tira e tolhe. 
Vejam agora os sabios na escriptura, . 
Que segredos sâo estes da natura ! 

Pode qualquer physico dar uma descripçâo d'esté 
phenomeno terri vel, empregando a apropriada te- 
chnologia, mas ninguem a farâ mais exacta, em- 
bora use d'uma prolixidade impertinente. 

Continuando, conta o Gama como, cinco mezes 
depois da partida de Lisboa, desembarcaram na 
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angra de Santa Helena situada alèm do tropico do 
Capricorniô ; e dâ muitas noticias da terra, da gente 
d'ella, e do que alli succédeu aos navegantes, par- 
licularmente ao eusado aventureiro Fernâo Vel- 
Joso. 

E a 22 de novembro de 1497, isto é, cinco dias 
depois de partirem da angra, que chegam ao Gabo 
Tormentorio, ao Adamastor, cujo tom de voz faz 
arripiar as carnes ao proprio capitâo, ao Adamastor 
que lantos maies prognoslica aos futuros navegado- 
res, em vingança da ousadia do herôe que o arros- 
tra, dos portuguezes que o descobriram. 

Em seguida ao episodio mais admira vel de quan- 
tos o Camôes inseriu nos «Lusiadast, prosegue o 
Gama sua narrativa, dizendo que tomaram pela se- 
guada vez a terra, na angra de S. Braz, e que tendo 
passado o ilheu da Gruz e tentando enlrar no canal 
de Moçambique, a corrente maritima lh'o impediu, 
obrigando-os para traz, aie que por fim aprovei- 
tando bons ventos a venceram. Falla tambem do 
rio dos Reis, onde tomaram porto no dia que lhe 
deu o nome, e do rio dos Bons Signaes, onde ele- 
varam um padrâo. 

Diz em seguida como a doença mais crua e fé- 
tida lhe devastou a marinhagem ; lembra as suas 
paragens em Moçambique e Mombaça, de cujos ha- 
bitantes sô tem a queixar-se ; e finda a sua narra- 
tiva agradecendo ao rei de Mefinde o acolhimento 
e agasalho que lhe fez. 

Se quizermus ainda acompanhar a Vasco da Ga- 
ma no restante da sua derrota para a India, levan- 
do um piloto que lhe mostra a navegaçâo certa, te- 
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mos de ir tomar no sexto canto a estancia 6, onde 
o poeta diz que os portuguezes 

i 

As ondas navegavam do Oriente 
Jâ nos mares da India; 

temos de ir vêl-os na estancia 38 proseguindo a 
longa rota> e na oitava 92 enxergando a terra de 
Calecut, aonde, no começo do canto immediato, 
aportam finaimente. 

Da viagem de retorno pouco nos falla o poeta, 
que pouco tinha a dizer, para nâo cair em redun- 
dancia. Vemos apenas (c. ix, est. 16) as nâus apar- 
tadas da ardente costa, e inclinanao ao sul, com- 
metterem outra vez o mar incerto; e mais adeante 
(est. 51) vemos tambem como 

Cortando vâo as nâus a larça via 
Do mar ingente para a patria amada, 
Desejando prover-se de agua fria 
Para a grande viagem prolongada: 
Quando juntas, coin subita alegria, 
Houveram vista da ilha namorada, 
Rompendo pelo céo a mâe formosa 
De Memnonio, suave e deleitosa. 

Eis-nos na ilha namorada, cuja situaçâo geo- 
graphica tâo controvertida tem sido. 

Da leitura do formoso episodio résulta ficar o 
nosso espirito perplexo sobre se o GamOes quiz ou 
nâo identificar a ilha de Venus, dos amores, ou dos 
namorados (que por todos estes nomes a podemos 
designar), corn alguma ilha real, e ainda se a deusa 
do amor a levava pelas ondas do Oceano Indico, 
se pelas do Atiantico. 

Como se vê, é dupla esta questâo : duas partes 

4 



50 A GEOGRAPHIA 



distinctas a compoem, mas partes intimamente li- 
gadas ; e nâo se poderâ tractar d'uma sem se atten- 
der a outra. 

Teem identificado a famosa ilha com Santa He- 
lena, e parece ser a mais antiga opiniâo esta, pois 
jâ Manuel Gorrêa d'ella falla a folhas 250 do seu 
Gommentario. Vem depois Faria e Sousa, que opta 
por que seja a ilha d'Anchediva: Gomes Monteiro 
assigna-lhe a correspondencia a Zanzibar : e houve 
jâ até quem quizesse vêl-a na ilha Terceira. 

Gomeçando por dizer que nâo acho grande im- 
portancia n'esta questâo, por estar convencido de 
que a ilha de Venus foi apenas uma ficçâo maravi- 
lhosa do CamOes ; nâo posso todavia deixar de con- 
fessar que, no caso de identificaçâo com uma ilha 
verdadeira, seguiria a opiniâo d'aquelles que a fa- 
zem corresponder a de Zanzibar; porque como da 
narraçâo se deprehende e como Gomes Monteiro 
o provou, a situaçâo da ilha sô pode admittir-se no 
Oceano Indico ; e, por oulro lado, se, como diz um 
auctor que jâ citâmos, o Gamôes «falsêa premedila- 
damente todas as regras da geographia botanica, e 
colloca sob o sol ardente dos tropicos flores que 
ahi murchariam em algumas horas» *, bem natural 
parece que o poeta levasse mais adeante a falsida- 
de, prestando â flora de Zanzibar algumas plantas 
que por sua applicaçâo classica nâo podiam faltar 
numa ilha onde a deusa da formusura e do amor 
queria hospedar os seus protegidos. E prefiro a 
identificaçâo da ilha a Zanzibar, â sua localisaçâo 



1 Sr. Conde de Ficalho, op. cit. pag. 46. 
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em Anchediva, porque esta ultima nâo apresenta o 
aspecto magnifico que o cantor portaguez nos mos- 
tra na ilha namorada, corn os seus très formosos 
outeiros, as suas claras fontes, e a sua opulenta ve- 
getaçâo. 

Repito, porèm, que em minha opiniâo a Ilha dos 
Amores foi mera ficçâo do grande poeta, de certo 
despertada pela lembrança da ilha fluctuante de 
Eolia, 1 aonde Homero imaginou ter o herôe da 
Odyssêa sido recebido e presenteado, pelo deus dos 
sopros, corn odres cheios de ventos que deviam le- 
val-o a sua patria. 

Presenteados tambem por Tethys com refresco e 
nobre rmntimento, largaram os segundos Argonau- 
te® da ilha, e foram cortando o mar até que 

Entraram pela foz do Tejo ameno. 

Termina aqui naturalmente este brève ensaio 
sobre a geographia dos « Lusiadas » ; parecendo- 
nos comtudo ficar exuberantemenle demonstrado 
que o Gam5es tinha profundado muito a complexa 
sciencia da Terra. 

Elle comprehendia perfeitamente que a geogra- 
phia nâo consiste sd na enumeraçâo dos paizes e 
das cidades, na indicaçâo das montanhas e dos rios, 
nem mesmo nas mais récentes informaçoes colhi- 
das sobre o globo ; mas que ella é verdâdeiramente 
a reuniâo de todas as noticias que se possam obter 



1 Tambem se tem querido identificar esta ilha com a Stromboli. 
ou qualquer outra das ilhas Lipari ; como a Panchaia com Soco« 
torâ; e a Ogygia com Malta ou Pantellaria. 
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sobre as. différentes regioes da terra, sobre sua con- 
figuraçâo e seu relevo, âcerca do seu clima, produ- 
cçOes e habitadores, em summa, o conjuncto de todos 
os conhecimentos que fôr possivel adquirir sobre 
estes objectos desde as mais romotas edades ; em 
razâo das mudanças e das transformaçôes que de 
continuo se estâo dando, e das geraçôes que sem 
cessar se produzem. 

O grande genio do Camôes, ajudado da sua eru- 
diçâo vastissima, levanlou aos triumphos da naçâo 
portugueza o mais bello monumento, um d'esses 
monumentos mas duradouros que os marmores e 
os bronzes, que atravessam os seculos, incolumes 
na sua grandeza e perfeiçâo : porque as naciona- 
lidades transformam-se, desapparecem, mas as cou- 
sas que se escrevem em honra da patria sâo per- 
duraveis, eternas. * 

Desejâra eu que a leitura da nossa epopêa na- 
cional se tornasse obrigatoria nas escolas. Lendo e 
aprendendo as creanças, sob a mais formosa das 
formas, os feitos gloriosos dos prôceres, ellas iriam 
ao mesmo tempo adquirindo muitos e variados 
conhecimentos : e em brève toda a naçâo repetiria 
as oitavas dos «Lusiadas» , como os gondoleiros de 
Veneza repetem as estancias da t Gerusalemme 
Liberata». Isto, longe de ser uma profanaçâo do 
poema, ser-lhe-hia uma consagraçâo. 

Nos, que nos honramos corn o nome de portu- 
guezes, nos que temos um retrato tradicional do 



' Quae verô pro patria scribantur aeternae sunt. 

Vegecio. 
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Camoes, como ha uma effigie tradiciônal do Chris- 
to, nos que pegamos com respeito n'um exemplar 
da primeira ediçao dos «Lusiadas», porque é pos- 
sivel elle houvesse sido tocado pelas mâos do emmi- 
nente poeta, nos que estamos acostumados a con- 
siderar Luiz de Canrôes como um typo do homem 
dedicado, do cavalheiro brioso, do patriota extrema- 
do, do grande cidadâo, nos todos devemos sagrar 
uma perenne apothéose 

A quem nos fez cantando gloriosos ! 



FIM 



I 



NOMES GEOGRAPHICOS DOS «LUSIADAS» ' 



Abassia (Abyssinia) x, 50 

Abios E. 0., i 

Abranehes (Avran- 

ches) iv, 25 

Abrantes iv, 23 

Abydo (Abydos) . . . E. 0., i 
Abyla (monte dos 

Macacos) iv, 49 

Achemenia (Persia) . ix, 60 

Acidalia, fonte vin, 64 

Acroceraunios (mon- 
tes da Ghimera). vi, 82 

Actium (Azio) n, 53 

Adào, pico de x, 136 

Adem ( Aden) x, 99 

Adriatico, mar h, 97 

Africa i, 2 

Aganippe, fonte m, 2 

Aguer,cabo (Agadir) E. 0. n 

Ainâo (Hai-nan) x, 129 

Albis, rio (Elba) — m, 11 

Alcacer- S^er .... vin, 24 

AlcacerdoSal ni, 62 

Alemquer m, 61 

Alemtejo ni, 75 

Alencastro (Lancas- 

ter) vi, 46 



Alexandrin iv, 26 

Algarves m, 95 

Allemanha m, 11 

Alpes m, 15 

Alpheu (Rufia) iv, 72 

Amasis, rio (Ems) . m, 11 

America E. 0., n 

Ampaza x, 104 

Ampelusa (cabo 

Spartel) m, 77 

Andaluzia m, 85 

Aonia (Beocia) .... v, 87 

Apeninnos m, 15 

Apulia. m, 141 

Arabia îv, 63 

Aragào iv, 57 

Arcadia îv, 72 

Arethusa, fonte .... iv, 72 

Argo (Argos) v, 87 

Armenia m, 72 

Armuza (Bender- 

Abassi ou Gum- 

ron x, 103 

Aromata (cabo Guar- 

dafui x, 97 

Arquico (Arkiko).. x, 52 

Arracào (Aracan).. x, 122 



1 Em italico os nomes a que apenas ha refereneia no poema. Os numéros ro- 
manos indicam os Cantos ; a numeraçâo arabe désigna as Estaneias. E. O. I ou II 
quer dizer estàwciàs ommittidas, primeiro ou segundo mantucripto. 

Nâo se (incluiram n'esta lista os différentes nomes patronimicos e outros por 
que o Camôes désigna alguns povos. É obvio o motivo d'isso. 
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Arrondies m, 55 

Arsinario (caboVer- 

de v, 7 

Arsinoé (Suez) . ■ . r ix, 2 
Artabro (cabo Fi- 

nisterra) iv, 28 

Arzilla iv, 55 

Arzira, serra x, 99 

Asaboro (eabo Mus- 

candon) x, 102 

Asia i, 2 

Assyria vu, 11 

Asturias m, 19 

Athenas m, 97 

Atlante (Atlas) x, 156 

Atlante, mar (Atlan- 

tico) m, 73 

Aurea-Chersoneso 

(Malacâ) n, 54 

Ausonia v, 87 

Ava x, 126 

Axio (Vardar) in, 13 

Azamor E. 0., n 

Azenegues v, 6 

Babel, torre. . vi, 74 

Babylonia in, 41 

Baçaim (Bassein). . . x, 61 

Bacanor x, 59 

Bactra, Bactro 

(Balkh-Deria) n, 53 

Badajoz ni, 66 

Banda ix, 14 

Barbaria vu, 24 

Barborâ (Berberâ) . x, 50 

Barcelona E. 0., i 

Barèm (Bahrem) . . . x, 41 

Baticaià (Batkul) . . x, 66 

Beadalâ x, 65 

Beia ni, 63 

Belem x, 12 

Bengala vu, 20 

Benomotapa (Mono- 

motapa) . . . x, 93 

Betis (Guadaiquivir) ni, 19 

Bintào (Bintang) ... x, 57 

Bipur (Visapor?) .. x, 14 

Biscata iv, 11 

Bohemia » . . . . ni, 11 



Bolonha m, 94 

Bons Signaes (Zam- 

beze) v, 78 

Bornéo x, 13a 

Borysthenes (Dnie- 

Bragança E. 0., i 

Bramas (Birmans) . . x, 126 

Brava x, 39 

Brazil x, 6a 

Bretanha ni, 58 

Bruges vi, 56 

Byzancio (Constan- 

tinopla) m, 12 

Cadix iv, 57 

Cafraria v, 47 

Galatrava iv, 40 

Calayate (Kallat) ... x, 41 

Caleeut n, 52 

Calpe (Gibraltar) . . . m, 23 

Cambaia vu, 21 

Gambalâo, passo x, 13 

Camboja (Gambodje) x, 127 

Cananor n, 52 

Canarâ vu, 21 

Ganarias v, 8 

Ganas iv, 20 

Canusio (Canosa). . . îv, 20 

Cappadocia m, 72 

Carmania iv, 65 

Carpella (cab. Djask) x,* 105 

CartlKigo x, 8 

GnrylidiS'Galofaro) . n, 45 
Gaspia serra (El- 

burz) in, 2a 

Caspio, mar vu, 12 

Gastella ni, 19 

Cathigâo (Ghitta- 

gong) x, 121 

Cauchinchina (Co- 

chinchina) . . . x, 129 

Caudium (Airola) . . vin, î 5 

Ceilâo x, 107 

Geita (Ceuta) m, 77 

Cephisio (Havro-Po- 

tamo) ix, 60 

Cesimbra m, 64 

Ghalé x, 61 
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Champâ (Tsiampâ) . x, 129 

Chat-el-Arab x, 102 

Chaul x, 29 

Chiamai 1 x, 125 

China n, 54 

Ghios(Ghio) y, 87 

Cicones v, 88 

Cilicia (Adana) m, 72 

Cingapura (Singa- 

pura) x, 125 

Cintra m, 56 

Cinypho (Quaam) . . vu, 7 

Cleones iv, 80 

Cochim n, 52 

Coimbra m, 97 

Colchida m, 72 

Colophonia v, 87 

Columbo x, 51 

Comori (cabo Como- 

rim) x, 107 

Comorim x, 65 

Conca, ser. (Cuença) iv, 10 

Congo v, 13 

Cordova vm, 24 

Cori (cabo Comorim) x, 107 

Coulào (Culan) vu, 35 

Coulete . x, 55 

Cranganor vu, 35 

Cruz, ilheu v, 65 

Cuama x, 93 

Cypro (Chypre) v, 5 

Cvthera (Cerigo)... i, 100 

Dâbul x, 34 

Dalmacia m, 13 

Damâo x, 63 

Damasco m, 9 

Danubio m, \ 1 

Dardania (Troia) . . . in, 57 

Dehli vii, 20 

Dekkan vu, 20 

Delos (Dili) ix, 53 

Dinamarca m, 10 

Diu n, 50 

Dofar (Dafar) x, 101 



Dorcadas (Bissagos) v, 11 

Douro iv, 28 

Egeu (mar do Archi- 

pelago) ni, 7 

Egypto iv, 62 

Eivas m, 62 

Elysio (Portugal)... vin, 3 

Emathia in, 73 

Emodio (Himalaya), vu, 17 

Ery mantho ( Chelma) rv, 80 
Erythreu (Oceano 

Indico) ix, 2 

Eryx (San Giuliano) ix, 66 

Escandinavia m, 10 

Estremadura ni, 61 

Estyge(Mavro-Nero) iv, 80 

Ethiopia i, 43 

Ethna vi, 13 

Euphrates. iv, 64 

Europa n, 80 

Euxino (Mar Negro) îv, 83 

Evora rv, 3 

Fartaque (Fartak).. x, 100 
Fartaque, Gabo (Far- 

tak) x, 100 

Fortunadas (Cana- 

rias) v, 8 

França i, 13 

Frandes yi, 56 

Gaditano, mar n, 55 

Gallia (França) vi, 56 

Galliza m, 19 

Gambea v, 10 

Ganges < rv, 74 

Gangetico,mar (Gol- 

pho de Bengala) . n, 55 

Garamantes E. 0., i 

Garumna (Garonna) m, 16 

Gâte (Gattes) vu, 22 

Gedrosia (Mekran). vi» 65 

Georgia vu, 13 

Germania (Allema- 

nha) vin, 37 

Gerum (Ormuz)... x, 41 



1 Durante muito tempo se crêu na existencia d'um lago denominado CJiia- 
maij do quai derivavam o Mei-Nan. Chiamai é uma cidade do Laos. 
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Gibraltar, estreito.. ni, 18 

Gidà (Djeddah) ix, 3 

Gnido (Cnido) v, 5 

\T(Jd «•••••••»••••.. A.. fc*t 

Gothicos(Godos).. . m, 100 

Granada m, 19 

Grande rio v, 12 

Grecia ni, 13 

Guadalquivir iv, 9 

Guadiana iv, 28 

Guardafui x, 97 

Gudjerate x, 60 

Gueos (Ke-Moys?).. x, 126 

Guimaraes m, 31 

Guipuscoa iv, 11 

Helicona m, 97 

Hellesponto (Darda- 
nelles) iv, 23 

Hemo (Balkans) ... . m, 12 

Heniochos . . . . ni, 72 

Herculanas portas 

(Gibraltar) ix, 21 

Hercyna, mont. (Erz- 

Gebirge) m, 11 

Hermo ( Sarabat) ... vu, 11 
Hesperia Ultima (Pe- 

ninsulaHispanica) u, 108 
Hesperides (il ha s 

Cabo Verde) .... v, 8 
Hierosolyma (Jéru- 
salem). ni, 27 

Hippocrene, fonte . . i, 4 

Hispanha i, 30 

Hungria ni, 25 

Hunos iv, 24 

Hydaspe (Djelum). . vu, 52 
Hyperboreos mon- 
tes - ni, 8 

Iberia iv, 54 

Ibero(Ebro) m, 60 

Ida (Kas-Dagh) .... n, 35 

Ida (Psiloriti) ix, 25 

Illyria n, 45 

India i, 31 

Indo(Sind) i, 32 

Inglaterra i, 12 

Istro (Danubio) .... m, 12 

Italia m, 10 



Ithaca (Theaki) n, 82 

Jalofo (Yolof) v, 10 

Japào x, 131 

Jaquete (Cutch) x, 106 

Jasque (Djask) x, 105 

Java x, 44 

Jordào (Narh-el-Ar- 

den) m, 27 

Judêa (Palestina).. . m, 27 
Jupiter Amon, tem- 

plo vn, 48 

Lacio v, 97 

Lamo x, 39 

Lampethusa (Sicilia) i, 46 

Lancâ (Geilào) x, 51 

Laos x, 126 

Lappia (Lapponia).. m, 10 

Lara (Lar) x, 104 

Larissa x, 1 

Leao d' Hispanha. . . ni, 19 

jLieiria. ............ ni, oo 

Leôa, serra v, 12 

Leucate n, 53 

Libya m, 128 

Lisboa m, 57 

Livonia ni, 11 

Londres vi, 57 

Lotharingia vin, 9 

Lotophagos (Gerbi). v, 88 

Lusitania (Portugal) m, 21 

Lycia h, 27 

Lydia vu, 11 

Macedonia m, 13 

Maçuâ (Massuah).. x, 52 

Madeira v, 5 

Mafra ni, 56 

Magalhâes, estreito. x, 141 

Malabar vn, 16 

Malaca x, 44 

Maldivas x, 136 

Maluca, çorrente. . . m, 105 

Maluco (Molucas).. ix, 14 

Mandinga v, 10 

Mantua v, 94 

Mar do Sut x, 141 

Marathona x, 19 

Marcomanos ni, 11 

Marrocos ni, 103 
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Mascate (Maskat)... x, 41 

MassyJia (Sahel) iv, 36 

Mauritania v, 4 

Méca (Mekka) ...... ix, 4 

Mecom (Me-Kong).. x, 127 

Médina x, 50 

Méditerranée» m, 6 

Meliapor x, 109 

Melinde n, 57 

Memphis iv, 62 

Menào (Mei-Nan)... x, 125 

Meotis (Mar d'Azof). m, 7 

Meroé x, 95 

Mincio v, 87 

Miaho vu, 30 

Minyas iv, 83 

Missios E. 0., i 

Moçambique i, 46 

Moçandào (Muscan- 

don) x, 102 

Mombaça i, 54 

Mondego m, 80 

Moscovia vi, 95 

Moura m, 62 

Muralha da China . . x, 130 

Mysia m, 57 

Nabatheios mon- 
tes (?) i, 84 

Napoles iv, 61 

Narsinga vu, 21 

Navarra vi, 56 

Nemêa v, 2 

Nilo h, 53 

Niza vu, 52 

Nobâ x, 95 

Norte, mar vi, 57 

Noruega m, 10 

Obidos in, 61 

Oby (Doara) x, 96 

Oceano Atlantico. . . v, 10 
Oceano Glacial ar- 

ctico ii, 55 

Oceano Indico ix, 3 



Ogygia n, 45 

Oja x, 39 

Olvmpo (Lâcha) i, 20 

Ophir (Dhafar) .... x, 124 

Oriâs vu, 20 

Orixa (Orissa) x, 120 

Ormuz n, 49 

Ormuz, estreito.... x, 105 

Ourique m, 42 

Pactolo vu, 11 

Pado(Pô) i, 46 

Padua m, 14 

Palmas, cabo v, 12 

Pal m el la m, 64 

Pam (Pahang) x, 125 

Panane (Ponani)... x, 55 

Panchaia * n, 12 

Pannonia m, 11 

Paphos (Baffo) v, 5 

Parnasso (Liakura) . i, 32 
Parthenope (Napo- 
les) m, 19 

Patagonia x, 141 

Patane x, 125 

Pegu x, 122 

Persin iv, 101 

Persico, estreilo. ... rv, 64 

Phasis (Rioni) m, 71 

Phazama (Fezzan).. E. 0., i 

Pheacia (Corfû) x, 8 

Philippes iv, 59 

Phrygia i, 98 

Pimenta, ilha (Bar- 

dela) vu, 35 

Pindo (Mezzovo) m, 2 

Polonia m, 11 

Pondâ x, 72 

Porto / vi, 52 

Portugal m, 25 

Prasso (cabo Delga- 

do) i, 43 

Prussia m, 10 

Pyreneus rv, 57 



1 Ilha fabulosa onde reinava Calypso. Tambem se deu este nome à Attica © 
à Beocia. 

* Ilha fabulosa, que se dizia ter sido descoberta por Evhemero na costa N. E. 
da Africa. 
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Quedâ (Kedah) .... x, 123 

Quilmance x, 96 

Quiloa i, 54 

Rapto (Doâra) x, 96 

Reis, rio v, 68 

Repelim, forte x, 65 

Rhamnos v, 80 

Rheno m, il 

Rhiphéos (Uraes).. . m, 7 

Rhodano.. m, 16 

Rhodes iv, 62 

Rhodope (Despoto- 

Dagh).... m, 12 

Roçalgate (Raz-al- 

Hsd) x, 101 

Roma m, 22 

Roxo estreito (Bab- 

el-Mandeb) x, 137 

Roxo mar (Verme- 

Iho) ii, 49 

Russia m, 11 

Ruthenos m, 1 1 

Sabâ (Sheba-Mareb) x, 52 
Sacro promontorio 

(cabo S. Vicente). ni, 74 

Sahara v, b 

Salacia (Alcacer do 

Sal) vi, 16 

Salamina (Caluri) . . v, 87 

Samaria vu, 39 

Samatra (Sumatra) . x, 124 

Samnium vin, 5 

Sanagâ (Sénégal)... v, 

Santiago, ilha v, 9 

Santa Cruz, terra. . . x, 140 
Santa Helena, an- 

gra v, 26 

Santarem m, 74 

Sào 3raz f angra 

(Mossel) v, 61 

Sào Lourenço (Ma- 
dagascar) . . i, 42 

Sào Raphaël v, 78 

Sào Thomé, ilha. ... v, 12 

Sarmacia m, il 

Sarmatico oceano 

(Baltico) m, 10 

Saxonia m, ii 



Scalebicastro (San- 
tarem) m, 55 

Scylla ii, 45 

Scythia m, 128 

Sequana (Sena) m, 16 

Serpa m, 62 

Sete Irmàos, montes iv, 37 

Sevilha m, 75 

Siào x, 123 

Sicilia m, 93 

Siculo, mar (Estrei- 
to de Messina) . . iv, 62 

Silves m, 86 

Sinai x, 99 

Smyrna v, 87 

Socotorâ x, 137 

Sofala i, 54 

Sopphenia. m, 72 

Sparta-Lacedemonia x, 2i 

Suanquem (Suakin) x, 97 

Suecia m, 10 

Sunda (Bali) x, 134 

Syene (Assuan) m, 71 

Syracusa rv, 72 

Syrte maior (Golpho 

de Sidre) vi, 82 

Syrte menor (Golpho 

de Gabes) vi, 82 

Tanais (Don) m. ii 

Tangere iv, 55 

Tanor x, 14 

Taprobana (Ceilào). x, 51 

Tarifa m, 109 

Tarragoneza m, 19 

Tartesso (Guadal- 

quivir) vm, 29 

Tauro, monte m, 73 

Tavai x, 123 

Tavila (Tavira).... vm, 25 

Tejo i, 14 

Temistitào (Mexico). x, i 
Tenassari (Tenasse- 

rim) x, 123 

Ternate x, 132 

Tetuào iv, 34 

Thebas (Thiva).... ix, 19 

Thermodonte m, 44 
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Thermopylas (Bocca 

di Lupo) x, 21 

Thracia m, 12 

Tiberiada (Tabarieh) m, 87 

Tibre v, 87 

Tidore x, 132 

Tigre (Djidjaleh). .. iv, 64 

Timavo n, 45 

Timor x, 134 

Tinge (Tangere). . . . m, 77 

Tingitania . m, 18 

Toledo iv, 10 

Tormentorio (Gabo 

da Boa Esperança) v, 65 

Toro (Thor) x, 99 

Torres Vearas m, 61 

Trancoso m, 63 

Transtagana terra. . iv, 28 



Troia (Bunan-Ba- 

chi?) 

Trudante(Tarudante) 

Tui 

Turquia 

Tuscia (Toscana) . . . 

Tyrintho 

Tyro (Tsur) 

Ulcinde (Shindy)... 
Ulyssêa (Portugal) . 
Vandalia(Andaluzia) 

Veneza 

Verde, cabo 

Xerez 

Zicinni •««•• IL 

Zaire (Congo) 

Zeiia 

Zelanda (Zelandia). 
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